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TEMAS 

 
01- Funcionalidade e Envelhecimento. Modelos de Funcionalidade, Incapacidade e 

Saúde, aplicados ao processo de envelhecimento. Avaliação Multidimensional do Idoso. 

Síndrome de Fragilidade (conceitos, avaliação, prevenção e tratamento). Avaliação e 

intervenção Fisioterapêutica nas Síndromes Geriátricas (Síndromes Demenciais e 

Instabilidade Postural e Quedas). 

 

 

02- Plasticidade Pós-Lesão Cerebral e condicionamento físico na 
Neuroreabilitação. Princípios da Aprendizagem motora. Sistema de Neurônios-

Espelho. Contribuição clínica para Intervenção de Doenças Neurológicas. 

 

03- Adaptações neuromusculares e metabólicas ao treinamento de força e 
endurance, ao alongamento e ao desuso. Prescrição de exercício na reabilitação 

musculoesquelética. 

 

04- Aspectos morfofuncionais do sistema respiratório. Controle, adaptações 
respiratórias e avaliação muscular respiratória. Organização e controle respiratório, 

ajustes na mecânica, padrão ventilatório e trocas gasosas em resposta ao exercício 

dinâmico e aspectos relevantes na avaliação de músculos respiratórios. 

 

05- Avaliação muscular, função e disfunção nos ciclos reprodutivo e não 

reprodutivo feminino -  Avaliação muscular do assoalho pélvico, disfunções 

cinéticofuncionais do trato urinário inferior, no puerpério, climatério e nos quadros 

oncológicos femininos.  
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